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Declaração de Retificação n.º 214/2023

Sumário: Retifica o anexo I do Regulamento n.º 1132/2022, publicado no Diário da República, 
2.ª série, n.º 225, de 22 de novembro de 2022.

Declara -se que o Regulamento n.º 1132/2022, publicado no Diário da República, 2.ª série, de 
22 de novembro de 2022, saiu com a seguinte inexatidão, que mediante declaração da entidade 
emitente, se retifica:

Onde se lê: 

  

Ficha de Avaliação
A interpretação de cada item encontra-se descrita a vermelho.

 1. Atividades de investigação básica, aplicada ou desenvolvimento experimental

A vertente “INVESTIGAÇÃO” é composta, designadamente, pelos parâmetros (Carreira de Investigação):
a) Publicações científicas (artigos em revistas científicas e atas de conferências internacionais, livros, e capítulos de livros) e impacto verificável dessa produção;
b) Coordenação/conceção/participação em projetos científicos competitivos, e financiamento assegurado;
c)  Iniciativas que, sob a coordenação/participação do investigador, tenham resultado na criação ou reforço de infraestruturas laboratoriais de natureza experimental e/ou computacional de apoio à investigação;

d) Demonstração de reconhecimento pela comunidade científica internacional;
e) Contribuição para a inovação científica e tecnológica na unidade de investigação/Instituto.

 Designação do Critério de Avaliação

a Produção científica e impacto verificável dessa produção Cotação n Pontuação

1 Editor de livro (com ISBN). (Considerar n=1 por cada livro, independentemente do número de editores). 5 0
2 Autor ou coautor de livro (com ISBN) (Considerar n=1 por cada livro, independentemente do número de autores). 4 0
3 Autor ou coautor de capítulo de livro (com ISBN) (Considerar n=1 por cada capítulo, independentemente do número de autores). 1,5 0
4 Autor  ou coautor de artigos em revistas com fator de impacto (FI), com afiliação à instituição 3 0

5 *
6 Autor ou coautor de resumo em revistas com fator de impacto (Considerar n=1 por cada resumo, independentemente do número de autores). 0,5 0
7 Autor ou coautor de artigo em atas de conferências (mais de 2 páginas) (Considerar n=1 por cada artigo, independentemente do número de autores). 0,25 0
8 Autor ou coautor de artigo em revistas científicas sem arbitragem científica  (Considerar n=1 por cada artigo, independentemente do número de autores). 0,5 0

 Conferências e Seminários
9 Comunicação oral por convite em reunião científica internacional 1,5 0

10 Comunicação oral por convite em reunião científica nacional 1 0
11 Comunicação oral seleccionada em reunião científica internacional 1 0
12 Comunicação oral seleccionada  em conferência nacional 0,5 0
13 Comunicação em painel em reunião científica (n  5) 0,2 0

b Coordenação/conceção/participação em projetos científicos competitivos, e financiamento assegurado à FFUL (diretamente ou através de overheads) no período em análise Cotação n Pontuação

Considerar n=1 para cada projeto em curso no período de avaliação
1 20 0
2 Responsável local de projeto de I&D atribuído por concurso internacional  competitivo, com financiamento externo. 15 0

3 Responsável de projeto de I&D atribuído por concurso nacional competitivo (e.g.  FCT, QREN, ADI). Não considerar o projeto estratégico da unidade de investigação a que pertence (e.g. iMed.Ulisboa) 15 0

4 5 0

5 Responsável de projeto sem concurso (  100 K€) 7 0
6 Responsável de projeto sem concurso (  50 K€) 5 0
7 Responsável de projeto sem concurso (  25 K€) 3 0
8 Responsável de projeto resultante de prémio (  5 K€) 4 0

9 Participante em projeto de I&D atribuído por concurso internacional  competitivo, com financiamento externo 10 0

10 Participante de projeto de I&D atribuído por concurso nacional competitivo (e.g.  FCT, QREN, ADI) 5 0

11 Participante de projeto de cooperação transnacional (e.g. acções integradas, COST). 1 0

c Iniciativas que, sob a coordenação/participação do investigador, tenham resultado na criação ou reforço de infraestruturas laboratoriais de natureza experimental e/ou computacional de apoio à investigação na FFUL Cotação n Pontuação

1 Criação de infraestrutura de atividade científica/tecnológica que tenham resultado em novas atividades (laboratoriais, computacionais ou outras) 10 0
2 Contributo para  infraestruturas de investigação, que promovam a atividade científica e que atraiam financiamento para a Instituição (e.g.  Laboratório de Análise Estrutural, Laboratório de Segurança Microbiológica, Viroteca, etc…) 2,5 0
3 Coordenação e liderança de equipa de I&D (n=1 no período em análise) 5 0

4 1,5 0

d Reconhecimento pela comunidade científica Cotação n Pontuação

Coordenação e avaliação de programas
1 Coordenador de avaliação de programas I&DT internacional 15 0
2 Avaliador de programa de I&DT internacional 7,5 0
3 Coordenador de avaliação de programas I&DT nacional (e.g.  FCT, ADI, QREN) 10 0
4 Avaliador de programa de I&DT nacional (e.g . FCT, ADI, QREN) 6 0
5 Avaliador de projeto de cooperação transnacional (e.g . acções integradas) 3 0
6 Coordenador de avaliação de concurso de bolsas de doutoramento e de pós-doutoramento (e.g. FCT) 10 0
7 Avaliador de concurso de bolsas de doutoramento e de pós-doutoramento (e.g. FCT) 6 0
8 Participação em comissão de avaliação científica de instituições internacionais 15 0
9 Participação em comissão de avaliação científica de instituições nacionais 10 0

Responsável em projeto de cooperação transnacional (e.g . acções integradas, COST).

Participante de uma unidade de I&D abrangida pelo programa de financiamento plurianual da FCT classificada com ‘Bom’ ou superior (n=1 no período em análise)

Deverá ser quantificado o somatório:  n (Z i *0,5*F n ) em pontos. Z n  – fator de correção relativo à posição de autoria do avaliado na publicação. Considerar Z=2 quando primeiro autor ou co-primeiro autor, último autor ou autor correspondente; Z = 1,2 quando segundo ou penúltimo autor; 
Z=0,6 em qualquer outra posição na lista de autores. F n  - fator de impato da revista (JCR – Web of knowledge) da publicação n, referente ao ano da sua publicação. Quando a revista ainda não tem fator de impato considerar F = 0,5 

Anexar no relatório o Citation report ISI Web of Knowledge global  (n.º publicações, n.º citações e h -index) 

Responsável geral de projeto de I&D atribuído por concurso internacional competitivo, com financiamento externo.

Categoria Profissional

Contratação em exclusividade/Tempo integral

Período de Avaliação

FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA

Glossário
 Formulário para Avaliação de Investigadores contratados ao abrigo do DL 57/2016, de 29 de agosto, alterado pela Lei n.º 57/2017, de 19 de julho 

Departamento

Nome do Investigador

10 Participação em comissão científica de eventos ou atividades de divulgação científica (n=1 por evento) 1 0
Organização de reuniões cientificas 

11 Membro da comissão organizadora de reuniões científicas internacionais 3 0
12 Membro da comissão organizadora de reuniões científicas internacionais 2 0

Graus,  Distinções, Prémios e Progressões 
13 Obtenção do título de agregado 40 0
14 Distinções e Condecorações (Distinção elevado mérito, condecorações a título individual, Presidência Republica,... ) 20 0
15 Prémio de sociedade cientifica, associação ou outras entidades internacionais 10 0
16 Prémio de sociedade cientifica, associação ou outras entidades nacionais 7,5 0
17 Prémio em conferência internacional ou nacional (comunicação oral) 4 0
18 Prémio em conferência internacional ou nacional (comunicação em painel) 2 0

 Participação em órgãos de revistas científicas
19 Editor-Chefe ou Editor-Associado de revista listada no ISI (no período em análise) 7,5 0
20 Membro do Editorial Board  de revista listada no ISI (no período em análise) 2,5 0
21 Avaliador de artigos científicos de revistas científicas com sistema de refereeing (n  5, no período em análise) 0,5

e Contribuição para a inovação científica e tecnológica na unidade de investigação/Instituto Cotação n Pontuação

1 Criação e implementação de ações estratégicas de natureza científica e tecnológica na unidade de I&D. 7,5 0

0Desempenho Investigação
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b Cotação n Pontuação

1 Autor ou coautor de livro de apoio ao ensino (com ISBN) . (Considerar n=1 por cada livro, independentemente do n.º de autores) 4 0
2 Autor ou coautor de capítulo de livro de apoio ao ensino (com ISBN) . (Considerar n=1 por cada capítulo, independentemente do n.º de autores) 1,5 0
3 Autor ou coautor de artigo de natureza pedagógica publicado em revista com arbitragem científica. (Considerar n=1 por cada capítulo, independentemente do n.º de autores) 3 0
4 0,2 0
5 Autor ou co-autor de comunicações orais de natureza pedagógica.  (Considerar n=1 por cada comunicação, independentemente do n.º de autores) 0,3 0
6 Autor ou co-autor de comunicações em painel de natureza pedagógica. (Considerar n=1 por cada comunicação, independentemente do n.º de autores) 0,1 0

c  Atividades de natureza pedagógica Cotação n Pontuação

Docência
1 1 0
2 Responsável de cursos não conferentes de grau, aprovados pelo CC (n=1 pela responsabilidade exercida em cada ano em análise). 1 0
3 Docente de cursos não conferentes de grau aprovados pelo CC (n=1 pela docência exercida no ano em análise). 0,5 0

Participação em júris
3 Arguente em júri de provas de doutoramento 1 0
4 0,4 0
5 0,15 0

Projetos de formação pedagógica

6 1,5 0
7 0,25 0

d Coordenação/participação de ações de formação científica e tecnológica dirigidas a cidadãos, a empresas e ao setor público Cotação n Pontuação

1 Coordenador  e participante  de projetos de formação que evidenciem inovação científica e tecnológica 2,5 0

0

Docência em Unidades Curriculares nos vários ciclos de ensino, nas suas componentes teórica/prática/laboratorial  (máximo 4 h/ semana; 1 h corresponde a n=0,25) 

Arguente em júri de provas de mestrado (2.º ciclo ou integrado) ou de Curso de Doutoramento

Desempenho  Ensino

Membro de júri de concursos não académicos

Coordenador institucional de projetos de formação pedagógica
Participante de projetos/ações de formação pedagógica (n=1 por ação)

  Publicações de divulgação científica, tecnológica e pedagógica

Autor ou coautor de material  pedagógico do programa das aulas teóricas, práticas ou laboratoriais de uma unidade curricular (Considerar n=1 por unidade curricular/ano)

# Anexar ao Relatório o PDF da distribuição do serviço docente, por cada ano, retirado da Intranet.

3. Outras atividades científicas e técnicas, incluindo atividades de extensão e disseminação do conhecimento, a promoção da cultura e práticas científicas e pedagógicas

a) Propriedade industrial e/ou intelectual;
b) Atividades de prestação de serviços que envolvam o meio empresarial e o setor público;

c) Coordenação/participação de iniciativas de divulgação científica e tecnológica efetuadas junto da comunidade científica, da comunicação social, das empresas/setor público e do público em geral.

 Designação do Critério de Avaliação

a  Propriedade industrial e/ou intelectual Cotação n Pontuação

1 Venda ou licenciamento de patente, protótipos, modelos ou software, com financiamento para a instituição 25 0
2 Incubação e formação de empresa de base tecnológica 25 0
5
b Atividades de prestação de serviços que envolvam o meio empresarial e o setor público Cotação n Pontuação

1 5 0
2 Serviço à comunidade no âmbito da ULisboa ou da FFUL, resultando financiamento para a instituição 3 0
3 0,5 0

c Coordenação/participação de iniciativas de divulgação científica e tecnológica efetuadas junto da comunidade científica, da comunicação social, das empresas/setor público e do público em geral Cotação n Pontuação

1 Coordenação em atividades de divulgação científica junto de públicos diversificados, em representação da Universidade ou da Faculdade (e.g. participação  Ciência Viva, Dia Aberto, Futurália, etc..) 1 0
2 Participação em atividades de divulgação científica junto de públicos diversificados, em representação da Universidade ou da Faculdade (e.g.  participação  Ciência Viva, Dia Aberto, Futurália, etc..) 0,5
3 Publicações de divulgação técnico-científica (n  5, no período em análise; e.g . publicações em revistas informativas ligadas a Profissão, jornais diários e semanais). 0,2 0
4 Outras atividades de natureza técnico-científica, cultural ou profissional (n  5, no período em análise; e.g. Cursos de valorização profissional) . 0,2 0

0

4. Atividades de gestão de programas de ciência, tecnologia e inovação

A vertente de Atividades de gestão de programas de ciência, tecnologia e inovação é composta, designadamente, pelos parâmetros relativos (DR ….):
da Fac a) Cargos em órgãos da universidade, da Faculdade ou da unidade de investigação;

b) Cargos em organizações científicas nacionais e internacionais;
c) Participação na elaboração de projetos legislativos e normas.

5
a Cotação n Pontuação

1  Membros de órgãos de gestão universitários 10 0

2 Membros de Comissões homologadas pelo Diretor 5 0

3 Membro de Comissão Cientifica de Curso de 1.º, 2.º e 3.º Ciclo 3 0
4
b Cotação n Pontuação

Considerar n=1 por cada ano no período em análise

1 15 0

2 Participante em programa de cooperação nacional, internacional e/ou transnacional no âmbito académico ou científico ou profissional 5 0

3 Participação em estruturas científicas/serviços à comunidade ( e.g.  Laboratório Análise Estrutural, Unidade de  Farmacovigilância, Laboartório de Análise Clínicas, Biotério, Unidade deRadioisótopos, etc..) 5 0

4 Consultadoria em instituição pública ou privada e/ou actividade de formação e/ou cooperação na comunidade no âmbito da FFUL (n  5, no período em análise; e.g. tribunais, patentes). 2,5 0

c Cotação n Pontuação

1 Elaboração de norma técnica internacional e/ou nacional 10 0
2 Participação de um projeto legislativo na área científica/pedagógica 10 0

0

Classificação final 0

Relatório de autoavaliação (máximo de 3000 caracteres)

   Desempenho Gestão Universitária

 Desempenho Extensão Universitária

Cargos em órgãos da Universidade, da Faculdade ou da Unidade de investigação 

Cargos em organizações nacionais e internacionais

Coordenação de programa de cooperação nacional, internacional e/ou transnacional no âmbito académico ou científico ou profissional

Participação na elaboração de projetos legislativos e normas 

Prestação de serviço e/ou consultoria noutras instituições, em representação da FFUL

Receita faturada (K€) dos serviços à comunidade no âmbito da ULisboa ou da FFUL (n=K€/n.º elementos envolvidos na geração da receita)

2. Atividades de formação e orientação científica no âmbito da área de investigação 

A vertente “Ações de Formação” considera designadamente o desempenho nas seguintes actividades (Decreto da Carreira de Investigação):
a)    Supervisão científica de bolseiros e estudantes, do ensino superior, designadamente de licenciatura, de pós-graduação, de mestrado e doutoramento;

b)   Publicações de divulgação científica, tecnológica e pedagógica;

c)   Atividades de natureza pedagógica;

d)    Coordenação/participação de ações de formação científica e tecnológica dirigidas a cidadãos, a empresas e ao setor público.

 Designação do Critério de Avaliação

a     Supervisão científica de bolseiros e estudantes, do ensino superior, designadamente de licenciatura, de pós-graduação, de mestrado e doutoramento, no período em análise Cotação n Pontuação

Orientação de estudantes
1 Orientação de estudantes da unidade curricular projeto e/ou relatórios de estágio . 0,2 0
2 Orientação de estudantes de unidade curricular projeto e/ou relatórios de estágio de estudantes da FFUL . 0,5 0
3 Tutoria/Co-Tutoria de estudantes ERASMUS (estudante inscrito na FFUL). 0,1 0
4 1,5 0
5 0,4 0
6 Orientação de Teses de Doutoramento concluídas (Considerar as orientações/co-orientações na FFUL e noutras Instituições. Especificar informação no Relatório Auto-avaliação. Considerar n=1 para cada Tese Doutoramento concluída). 5 0

7 2,5 0

8 1 0

9 0,5 0

10 Orientação  de Pós-Doutoramento  (Considerar n=1 para cada investigador). 3 0
11 Coorientação  de Pós-Doutoramento  (Considerar n=1 para cada investigador). 1 0
12 Orientação de Bolseiros de Investigação (Considerar as orientações na FFUL e noutras Instituições. Especificar informação no Relatório Auto-avaliação. Considerar n=1 para cada bolseiro). 1 0

Orientação de Tese de Mestrado concluída (Considerar as orientações na FFUL e noutras Instituições. Especificar informação no Relatório Auto-avaliação. Considerar n=1 para cada estudante).
Coorientação de Tese de Mestrado concluída (Considerar as coorientações na FFUL e noutras Instituições. Especificar informação no Relatório Auto-avaliação. Considerar n=1 para cada estudante).

Coorientação de Tese de Doutoramento concluída (Considerar as coorientações na FFUL e noutras Instituições. Especificar informação no Relatório Auto-avaliação) - Considerar n=1 para cada coorientação concluída no período de avaliação.

Orientação de Teses de Doutoramento em curso (Considerar as orientações/co-orientações na FFUL e noutras Instituições. Especificar informação no Relatório Auto-avaliação. Considerar n=1 para cada Tese Doutoramento em curso, por cada ano em análise).

Coorientação de Teses de Doutoramento em curso (Considerar as orientações/co-orientações na FFUL e noutras Instituições. Especificar informação no Relatório Auto-avaliação. Considerar n=1 para cada Tese Doutoramento em curso, por cada ano em análise).
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deve ler-se:

ANEXO I
Ficha de Avaliação de Investigadores

Departamento

Nome do Investigador

Categoria Profissional

Contrato em exclusividade / tempo integral

Período de Avaliação

Vertente de Desempenho Classificação na vertente 

Investigação 

Formação e orientação científica

Outras atividades científicas e técnicas

Atividades de gestão

Menção  250 pelo triénio, observando-se a proporcionalidade por cada ano em análise Suscetível de renovação 

Fundamentação do Avaliador

FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA

Formulário para Avaliação de Investigadores contratados ao abrigo do DL57 /2016, de 29 de agosto, alterado pela Lei nº57/2017, de 19 de julho 

Inserção de Dados

Avaliador

Classificação

Glossário
Formulário para Avaliação de Investigadores contratados ao abrigo do DL57 /2016, de 29 de agosto, alterado pela Lei nº57/2017, 

de 19 de julho

Ficha de Avaliação
A interpretação de cada item encontra-se descrita a vermelho.

Departamento

Nome do Investigador

Categoria Profissional

Contrato em exclusividade / tempo integral

Período de Avaliação

A vertente “INVESTIGAÇÃO” é composta, designadamente, pelos parâmetros (Carreira de Investigação):
a) Publicações científicas (artigos em revistas científicas e atas de conferências internacionais, livros, e capítulos de livros) e impacto verificável dessa produção;
b) Coordenação/conceção/participação em projetos científicos competitivos, e financiamento assegurado;
c) Iniciativas que, sob a coordenação/participação do investigador, tenham resultado na criação ou reforço de infraestruturas laboratoriais de natureza experimental e/ou computacional de apoio à 

investigação;
d) Demonstração de reconhecimento pela comunidade científica internacional;
e) Contribuição para a inovação científica e tecnológica na unidade de investigação/Instituto.

Designação do Critério de Avaliação 

a Produção científica e impacto verificável dessa produção Cotação n Pontuação

1 Editor de livro (com ISBN). (Considerar n=1 por cada livro, independentemente do número de editores). 5 0

FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA

1. Atividades de investigação básica, aplicada ou desenvolvimento experimental
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2 Autor ou coautor de livro (com ISBN). (Considerar n=1 por cada livro, independentemente do número de autores). 4 0

3 Autor ou coautor de capítulo de livro (com ISBN) (Considerar n=1 por cada capítulo, independentemente do número de autores). 1,5 0

4

Autor ou coautor de artigos em revistas com fator de impacto (FI), com afiliação à instituição 
Deverá ser quantificado o somatório: n(Zi*0,5*Fn) em pontos. Zn – fator de correção relativo à posição de autoria do avaliado na publicação. Considerar Z=2 quando 
primeiro autor ou co-primeiro autor, último autor ou autor correspondente; Z = 1,2 quando segundo ou penúltimo autor; Z = 0,6 em qualquer outra posição na lista de 
autores. Fn - fator de impato da revista (JCR – Web of knowledge) da publicação n, referente ao ano da sua publicação. Quando a revista ainda não tem fator de 
impato considerar F = 0,5 

3 0

5 Anexar no relatório o Citation report ISI Web of Knowledge global (n.º publicações, n.º citações e h -index) *

6 Autor ou coautor de resumo em revistas com fator de impacto (Considerar n=1 por cada resumo, independentemente do número de autores). 0,5 0

7 Autor ou coautor de artigo em atas de conferências (mais de 2 páginas) (Considerar n=1 por cada artigo, independentemente do número de autores). 0,25 0

8 Autor ou coautor de artigo em revistas científicas sem arbitragem científica (Considerar n=1 por cada artigo, independentemente do número de autores). 0,5 0

Conferências e Seminários 

9 Comunicação oral por convite em reunião científica internacional 1,5 0

10 Comunicação oral por convite em reunião científica nacional 1 0

11 Comunicação oral seleccionada em reunião científica internacional 1 0

12 Comunicação oral seleccionada em conferência nacional 0,5 0

13 Comunicação em painel em reunião científica (n  5) 0,2 0

b Coordenação/conceção/participação em projetos científicos competitivos, e financiamento assegurado à FFUL (diretamente ou através de overheads) no período em 
análise Cotação n Pontuação

Considerar n=1 para cada projeto em curso no período de avaliação

1 Responsável geral de projeto de I&D atribuído por concurso internacional competitivo, com financiamento externo. 20 0

2 Responsável local de projeto de I&D atribuído por concurso internacional competitivo, com financiamento externo. 15 0

3 Responsável de projeto de I&D atribuído por concurso nacional competitivo (e.g. FCT, QREN, ADI). Não considerar o projeto estratégico da unidade de investigação a 
que pertence (e.g. iMed.Ulisboa) 15 0

4 Responsável em projeto de cooperação transnacional (e.g. acções integradas, COST). 5 0

5 Responsável de projeto sem concurso (  100 K€) 7 0

6 Responsável de projeto sem concurso (  50 K€) 5 0

7 Responsável de projeto sem concurso (  25 K€) 3 0

8 Responsável de projeto resultante de prémio (  5 K€) 4 0

9 Participante em projeto de I&D atribuído por concurso internacional competitivo, com financiamento externo 10 0

10 Participante de projeto de I&D atribuído por concurso nacional competitivo (e.g. FCT, QREN, ADI) 5 0

11 Participante de projeto de cooperação transnacional (e.g. acções integradas, COST). 1 0

c Iniciativas que, sob a coordenação/participação do investigador, tenham resultado na criação ou reforço de infraestruturas laboratoriais de natureza experimental e/ou 
computacional de apoio à investigação na FFUL Cotação n Pontuação

1 Criação de infraestrutura de atividade científica/tecnológica que tenham resultado em novas atividades (laboratoriais, computacionais ou outras) 10 0

2 Contributo para infraestruturas de investigação, que promovam a atividade científica e que atraiam financiamento para a Instituição (e.g. Laboratório de Análise 
Estrutural, Laboratório de Segurança Microbiológica, Viroteca, etc…) 2,5 0

3 Coordenação e liderança de equipa de I&D (n=1 no período em análise) 5 0

4 Participante de uma unidade de I&D abrangida pelo programa de financiamento plurianual da FCT classificada com ‘Bom’ ou superior (n=1 no período em análise) 1,5 0

d Reconhecimento pela comunidade científica Cotação n Pontuação

Coordenação e avaliação de programas 

1 Coordenador de avaliação de programas I&DT internacional 15 0

2 Avaliador de programa de I&DT internacional 7,5 0

3 Coordenador de avaliação de programas I&DT nacional (e.g. FCT, ADI, QREN) 10 0

4 Avaliador de programa de I&DT nacional (e.g. FCT, ADI, QREN) 6 0

5 Avaliador de projeto de cooperação transnacional (e.g. acções integradas) 3 0

6 Coordenador de avaliação de concurso de bolsas de doutoramento e de pós-doutoramento (e.g. FCT) 10 0

7 Avaliador de concurso de bolsas de doutoramento e de pós-doutoramento (e.g. FCT) 6 0

8 Participação em comissão de avaliação científica de instituições internacionais 15 0

9 Participação em comissão de avaliação científica de instituições nacionais 10 0

10 Participação em comissão científica de eventos ou atividades de divulgação científica (n=1 por evento) 1 0
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Organização de reuniões cientificas 

11 Membro da comissão organizadora de reuniões científicas internacionais 3 0

12 Membro da comissão organizadora de reuniões científicas internacionais 2 0

Graus, Distinções, Prémios e Progressões 

13 Obtenção do título de agregado 40 0

14 Distinções e Condecorações (Distinção elevado mérito, condecorações a título individual, Presidência República,...) 20 0

15 Prémio de sociedade cientifica, associação ou outras entidades internacionais 10 0

16 Prémio de sociedade cientifica, associação ou outras entidades nacionais 7,5 0

17 Prémio em conferência internacional ou nacional (comunicação oral) 4 0

18 Prémio em conferência internacional ou nacional (comunicação em painel) 2 0

Participação em órgãos de revistas científicas 

19 Editor-Chefe ou Editor-Associado de revista listada no ISI (no período em análise) 7,5 0

20 Membro do Editorial Board de revista listada no ISI (no período em análise) 2,5 0

21 Avaliador de artigos científicos de revistas científicas com sistema de refereeing (n  5, no período em análise) 0,5 0

e Contribuição para a inovação científica e tecnológica na unidade de investigação/Instituto Cotação n Pontuação

1 Criação e implementação de ações estratégicas de natureza científica e tecnológica na unidade de I&D. 7,5 0

Desempenho Investigação 0

a Supervisão científica de bolseiros e estudantes, do ensino superior, designadamente de licenciatura, de pós-graduação, de mestrado e doutoramento, no período em 
análise Cotação n Pontuação

Orientação de estudantes

1 Orientação de estudantes da unidade curricular projeto e/ou relatórios de estágio. 0,2 0

2 Orientação de estudantes de unidade curricular projeto e/ou relatórios de estágio de estudantes da FFUL. 0,5 0

3 Tutoria/Co-Tutoria de estudantes ERASMUS (estudante inscrito na FFUL). 0,1 0

4 Orientação de Tese de Mestrado concluída (Considerar as orientações na FFUL e noutras Instituições. Especificar informação no Relatório Auto-avaliação. Considerar 
n=1 para cada estudante). 1,5 0

5 Coorientação de Tese de Mestrado concluída (Considerar as coorientações na FFUL e noutras Instituições. Especificar informação no Relatório Auto-avaliação. 
Considerar n=1 para cada estudante). 0,4 0

6 Orientação de Teses de Doutoramento concluídas (Considerar as orientações/co-orientações na FFUL e noutras Instituições. Especificar informação no Relatório Auto- 
avaliação. Considerar n=1 para cada Tese Doutoramento concluída). 5 0

7 Coorientação de Tese de Doutoramento concluída (Considerar as coorientações na FFUL e noutras Instituições. Especificar informação no Relatório Auto-avaliação) - 
Considerar n=1 para cada coorientação concluída no período de avaliação). 2,5 0

8 Orientação de Teses de Doutoramento em curso (Considerar as orientações/co-orientações na FFUL e noutras Instituições. Especificar informação no Relatório Auto- 
avaliação. Considerar n=1 para cada Tese Doutoramento em curso, por cada ano em análise). 1 0

9 Coorientação de Teses de Doutoramento em curso (Considerar as orientações/co-orientações na FFUL e noutras Instituições. Especificar informação no Relatório 
Auto-avaliação. Considerar n=1 para cada Tese Doutoramento em curso, por cada ano em análise). 0,5 0

10 Orientação de Pós-Doutoramento (Considerar n=1 para cada investigador). 3 0

11 Coorientação de Pós-Doutoramento (Considerar n=1 para cada investigador). 1 0

12 Orientação de Bolseiros de Investigação (Considerar as orientações na FFUL e noutras Instituições. Especificar informação no Relatório Auto-avaliação. Considerar 
n=1 para cada bolseiro). 1 0

b Publicações de divulgação científica, tecnológica e pedagógica Cotação n Pontuação

1 Autor ou coautor de livro de apoio ao ensino (com ISBN). (Considerar n=1 por cada livro, independentemente do nº de autores) 4 0

2 Autor ou coautor de capítulo de livro de apoio ao ensino (com ISBN). (Considerar n=1 por cada capítulo, independentemente do nº de autores) 1,5 0

3 Autor ou coautor de artigo de natureza pedagógica publicado em revista com arbitragem científica. (Considerar n=1 por cada capítulo, independentemente do nº de 
autores) 3 0

4 Autor ou coautor de material pedagógico do programa das aulas teóricas, práticas ou laboratoriais de uma unidade curricular (Considerar n=1 por unidade curricular/ 
ano) 0,2 0

5 Autor ou co-autor de comunicações orais de natureza pedagógica. (Considerar n=1 por cada comunicação, independentemente do nº de autores) 0,3 0

6 Autor ou co-autor de comunicações em painel de natureza pedagógica. (Considerar n=1 por cada comunicação, independentemente do nº de autores) 0,1 0

b)   Publicações de divulgação científica, tecnológica e pedagógica; 

Designação do Critério de Avaliação 



N.º 54 16 de março de 2023 Pág. 116

Diário da República, 2.ª série PARTE E

  

c Atividades de natureza pedagógica Cotação n Pontuação

# Anexar ao Relatório o PDF da distribuição do serviço docente, por cada ano, retirado da Intranet.

Docência

1 Docência em Unidades Curriculares nos vários ciclos de ensino, nas suas componentes teórica/prática/laboratorial (máximo 4 h/ semana; 1 h corresponde a n=0,25) 1 0

2 Responsável de cursos não conferentes de grau, aprovados pelo CC (n=1 pela responsabilidade exercida em cada ano em análise). 1 0

3 Docente de cursos não conferentes de grau aprovados pelo CC (n=1 pela docência exercida no ano em análise). 0,5 0

Participação em júris

4 Arguente em júri de provas de doutoramento 1 0

5 Arguente em júri de provas de mestrado (2.º ciclo ou integrado) ou de Curso de Doutoramento 0,4 0

6 Membro de júri de concursos não académicos 0,15 0

Projetos de formação pedagógica

7 Coordenador institucional de projetos de formação pedagógica 1,5 0

8 Participante de projetos/ações de formação pedagógica (n=1 por ação) 0,25 0

d Coordenação/participação de ações de formação científica e tecnológica dirigidas a cidadãos, a empresas e ao setor público Cotação n Pontuação

1 Coordenador e participante de projetos de formação que evidenciem inovação científica e tecnológica 2,5 0

Desempenho Investigação 0 

a Propriedade industrial e/ou intelectual Cotação n Pontuação

1 Venda ou licenciamento de patente, protótipos, modelos ou software, com financiamento para a instituição 25 0

2 Incubação e formação de empresa de base tecnológica 25 0

b Atividades de prestação de serviços que envolvam o meio empresarial e o setor público Cotação n Pontuação

1 Prestação de serviço e/ou consultoria noutras instituições, em representação da FFUL 5 0

2 Serviço à comunidade no âmbito da ULisboa ou da FFUL, resultando financiamento para a instituição 3 0

3 Receita faturada (K€) dos serviços à comunidade no âmbito da ULisboa ou da FFUL (n=K€/nº elementos envolvidos na geração da receita) 0,5 0

c Coordenação/participação de iniciativas de divulgação científica e tecnológica efetuadas junto da comunidade científica, da comunicação social, das empresas/setor 
público e do público em geral Cotação n Pontuação

1 Coordenação em atividades de divulgação científica junto de públicos diversificados, em representação da Universidade ou da Faculdade (e.g. participação Ciência 
Viva, Dia Aberto, Futurália, etc..) 1 0

2 Participação em atividades de divulgação científica junto de públicos diversificados, em representação da Universidade ou da Faculdade (e.g. participação Ciência 
Viva, Dia Aberto, Futurália, etc..) 0,5 0

3 Publicações de divulgação técnico-científica (n  5, no período em análise; e.g.publicações em revistas informativas ligadas a Profissão, jornais diários e semanais). 0,2 0

4 Outras atividades de natureza técnico-científica, cultural ou profissional (n  5, no período em análise; e.g. Cursos de valorização profissional). 0,2 0

Desempenho Extensão Universitária 0 

Designação do Critério de Avaliação
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a Cargos em órgãos da Universidade, da Faculdade ou da Unidade de investigação Cotação n Pontuação

1 Membros de órgãos de gestão universitários 15 0

2 Membros de Comissões homologadas pelo Diretor 5 0

3 Membro de Comissão Cientifica de Curso de 1º, 2º e 3º Ciclo 3 0

b Cargos em organizações nacionais e internacionais Cotação n Pontuação

Considerar n=1 por cada ano no período em análise

1 Coordenação de programa de cooperação nacional, internacional e/ou transnacional no âmbito académico ou científico ou profissional 15 0

2 Participante em programa de cooperação nacional, internacional e/ou transnacional no âmbito académico ou científico ou profissional 5 0

3 Participação em estruturas científicas/serviços à comunidade (e.g. Laboratório Análise Estrutural, Unidade de Farmacovigilância, Laboartório de Análise Clínicas, 
Biotério, Unidade de Radioisótopos, etc..) 5 0

4 Consultadoria em instituição pública ou privada e/ou actividade de formação e/ou cooperação na comunidade no âmbito da FFUL (n  5, no período em análise; e.g. 
tribunais, patentes). 2,5 0

c Participação na elaboração de projetos legislativos e normas Cotação n Pontuação

1 Elaboração de norma técnica internacional e/ou nacional 10 0

2 Participação de um projeto legislativo na área científica/pedagógica 10 0

Desempenho Gestão Universitária 0

Classificação final 0

Relatório de autoavaliação (máximo de 3000 caracteres)

Fórmula de cálculo

Nome 

Artigo Fi Zi Zi*0,5*Fi
   0,000

   0,000

... ... ... ...

n(Zi*0,5*Fi) 0,000

 25 de novembro de 2022. — A Diretora da Faculdade de Farmácia da Universidade de Lisboa, 
Prof.ª Doutora Maria Beatriz da Silva Lima.

316200983 


